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Corrêa, Bragança, Cachoeira do Piriá, Santa Luzia do Pará, Tracuateua, 
Viseu, Castanhal, Curuçá, Igarapé-Açu, Inhangapi, Irituia, Magalhães Ba-
rata, Maracanã, Marapanim, Santa Maria do Pará, São Domingos do Ca-
pim, São Francisco do Pará, São João da Ponta, São Miguel do Guamá, 

do Ajuru, Mocajuba, Oeiras do Pará, Acará, Barcarena, Benevides, Bujaru, 
Colares, Concórdia do Pará, Marituba, Santa Bárbara do Pará, Santa Iza-
bel do Pará, Santo Antônio do Tauá, São Caetano de Odivelas, Tomé-Açu, 
Vigia, Cachoeira do Arari, Muaná, Ponta de Pedras, Salvaterra, Santa Cruz 
do Arari, Soure, Afuá, Anajás, Bagre, Breves, Chaves, Gurupá, Melgaço e 
Portel.
PARÁGRAFO ÚNICO - Nas ocorrências de plantios com a cultura da soja 
durante os períodos estabelecidos para o vazio sanitário, será determi-
nada a destruição da lavoura, independentemente de outras penalidades 
aplicadas.
Art.8° - Tornar obrigatória a eliminação das plantas voluntárias (guaxas/
tigüera) ou cultivadas, antes de iniciar o vazio, através do controle quí-

privado, proprietária, arrendatária, parceira, ocupante ou possuidora, a 
qualquer título, de área ou instalações nas quais houve cultivo, colheita, 

ou transporte de soja.
I - Entende-se por eliminação dos restos culturais a destruição física ou 
química das estruturas vegetativas e reprodutivas das plantas de soja.
II - É de responsabilidade e ônus do produtor, proprietário, arrendatário ou 
ocupante a qualquer título de propriedade produtora de soja a eliminação 
das plantas referidas neste artigo.
III - Durante o período do vazio, a eliminação das plantas voluntárias (gua-
xas ou tigüera) ou cultivadas, é de responsabilidade e ônus do atual deten-
tor a qualquer título da área, tendo ou não cultivado a cultura.
IV - A semeadura de culturas em sucessão ou rotação, e as utilizadas como 
cobertura morta no plantio direto, não eximem o produtor de eliminar as 
plantas guaxas/tigueras de soja que germinem no meio da cultura princi-
pal.
V - Os produtores que cultivarem soja em áreas da faixa de domínio das 

Art.9º - As instituições concessionárias ou administradoras de rodovias, 

sob seus domínios, sem plantas vivas de soja, durante os períodos de vazio 
sanitário.
Art.10º - As pessoas físicas ou jurídicas responsáveis pelo transporte da 

-

grãos de soja dos veículos transportadores.
Art.11º - Excepcionalmente a ADEPARA poderá autorizar, o plantio, cultivo 
e manutenção de plantas vivas de soja durante os períodos proibitivos, 
mediante Requerimento fundamentado, apresentação do Plano de Traba-
lho e mediante assinatura do Termo de Compromisso e Responsabilidade 
do Produtor de Semente/Instituição de Pesquisa e do Termo de Compro-
misso do Responsável Técnico, modelos Anexo II, III e IV, nas seguintes 
situações:

hectares;
II – Plantio destinado à produção de semente genética, limitada a área de 
100,0 (cem) hectares.
Parágrafo único - A soma de todos os plantios autorizados estabelecidos 

Art.12º - Para execução das atividades citadas no artigo 11 desta Portaria, 
o interessado deverá protocolar na ADEPARA, até 15 de abril de cada ano, 
Requerimento solicitando autorização, contendo as seguintes informações, 
acompanhado do Plano de Trabalho:
 I - Nome e endereço do requerente;
II - Nome e endereço Responsável Técnico;
III - Declaração de responsabilidade técnica com relação às ações de con-
trole da Ferrugem Asiática da Soja.
IV - Categoria da semente que será produzida;

-
ática da Soja ou de contenção da disseminação de Phakopsora pachyrhizi;
VI - Área(s) indicada(s) para o desenvolvimento da atividade, com dados 
georreferenciados.

material a ser plantado.
Art.13º - O Requerimento de Plantio Excepcional, promovido por Institui-
ções de Pesquisa ou Ensino, e seus respectivos pesquisadores interessados 
será instruído com:
 I - O nome da Instituição, do pesquisador e endereços de ambos;

requerido para plantio;
-

terial a ser plantado;
IV - A fase de cada linhagem a ser cultivada e se é tolerante, resistente, 
ou não à ferrugem asiática;
V - Croqui com dados georreferenciados do local da pesquisa, inclusive 
dimensões de cada parcela e/ou linha, se for o caso;
VI - Detalhamento dos processos de tratamento preventivo contra o fun-

previstas e doses.
VII - O representante legal da Instituição deverá assinar junto com o pes-
quisador todos os documentos e Termo de Compromisso e Responsabili-
dade.
Art.14º - No Termo de Compromisso e Responsabilidade deverá constar 
que o pesquisador e a Instituição a que esteja vinculado se responsabili-

zarão pela condução do cultivo e que cumprirão todas as exigências espe-

proibitivos, e que tem conhecimento de todas as normas e penalidades 

data de assinatura do referido termo.
Art.15º - A ADEPARA terá o prazo de 30 dias úteis, contados da data do 
protocolo do requerimento de que tratam o artigo 11, para análise, parecer 

Art.16º - Para a autorização do cultivo excepcional de soja a ADEPARA 
considerará os riscos oferecidos pelo fungo na região e local onde serão 
conduzidos e o histórico dos interessados e das Instituições requerentes 
junto à ADEPARA.
Parágrafo único - O não cumprimento do Termo de Compromisso e Respon-
sabilidade assinado no plantio anterior acarretará em negativas de novas 
solicitações.

§1º - Apresentar o comprovante de pagamento do cadastro da atividade 
agrícola, no escritório da ADEPARA do município onde se localiza a pro-
priedade;
§2º - Apresentar a Ficha de Cadastro de Propriedade de Soja - Condições 
de Excepcionalidade, integralmente e legivelmente preenchido sem rasu-
ras, Anexo V;
§3º - Tratar as plantas de soja com aplicação de fungicidas registrados, 
compostos pela mistura de ingredientes ativos de diferentes grupos quí-
micos e fungicidas multissítios, durante o período de vazio sanitário para o 
controle da ferrugem asiática da soja (Phakopsora pachyrhizi).
§4º - A utilização de fungicida deverá ser recomendada pelo responsável 
técnico e obrigatoriamente seguir todas as normas legais e cause impactos 
negativos ao meio ambiente e à saúde humana, além da necessidade de se 
observar o registro no Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 
- MAPA e seu cadastro na ADEPARA.
§5º - O responsável técnico deverá enviar, sempre que solicitado pelo Fis-
cal Estadual Agropecuário, relatório sobre o cumprimento das ações des-
critas no Termo de Compromisso e Responsabilidade.
§6º - Ao compromitente que não cumprir integralmente o Termo de Com-

-
torização para o cultivo na próxima safra, independentemente de outras 
penalidades previstas na legislação.
§7º - As instituições que tiverem seus requerimentos deferidos deverão 

qual deverá conter, dentre outras informações, nome dos produtos utiliza-

e receituários agronômicos.
§8º - Os produtores deverão eliminar as plantas voluntárias (guaxa ou 
tiguera) no prazo máximo de 30 dias após sua colheita.
Art.18º - Em caso de ocorrência da ferrugem da soja, em cultivo excep-
cionalmente autorizado, deverá ser realizado o tratamento das plantas em 
toda a área autorizada.
Parágrafo único - A falta de controle efetivo da praga, sujeitará a infração 
e penalidades que serão aplicadas conforme legislação Estadual de Defesa 
Sanitária Vegetal em vigor, podendo ocasionar até a destruição compulsó-
ria da lavoura e/ou área experimental, sem ônus para o Estado.
Art.19º - A ADEPARA, por meio de seus Fiscais e Agentes Estaduais de 
Defesa Agropecuária, obedecidas as suas respectivas áreas de competên-

Parágrafo único - Para a execução de suas ações a ADEPARA poderá re-

sejam elas públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, bem como de 
pessoas físicas ou jurídicas.

qualquer planta e propriedade rural, e serão exercidas quanto:
I - Ao aspecto sanitário;

Art.21º - Sem prejuízo de sua atuação institucional, compete à ADEPARA 
a coordenação e a execução das ações e medidas necessárias para dar 
cumprimento às prescrições normativas desta Portaria.

-
ta Portaria e seus anexos, sujeitam os infratores às penalidades previstas 
na Lei Estadual Nº 7.392, de 07/04/2010, seu Regulamento e demais al-
terações posteriores, sem prejuízo das sanções penais previstas no Art. 
61 da Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e no art. 259 do 
Código Penal Brasileiro.
Art.23º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogan-
do a PORTARIA Nº 1745 /2020, de 13 de julho de 2020.
Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.
JAMIR JUNIOR PARAGUASSU MACEDO - Diretor Geral/ADEPARÁ

Anexo I 
DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE

IDENTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE RURAL
Nome do produtor sojicultor:

Nome da propriedade:
Endereço da Propriedade:

Município: UF: CEP:
Telefone: E-mail:

Latitude: Longitude:
Área Total da Propriedade:

Área da Propriedade plantada com soja para a safra /  :
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-
mento da Portaria ADEPARA  nº de de 2021, que estabelece procedimentos para o vazio sanitário da soja no estado do 

Pará, especialmente no que diz respeito a:
1 – A colheita da soja referente à safra _____/_____ se encerrará em: ____/____/___.
2 – Na área da propriedade não há presença de plantas voluntárias (guaxas) de soja.

3 – Estou ciente que no período de ____________________________, de cada ano, devo manter a propriedade acima 

vazio sanitário (__________________________________).

prestadas.
6 – Em cumprimento ao artigo _____° da Portaria ADEPARA  nº /_______ informo que as áreas plantadas com soja para 
a próxima safra serão cadastradas na ADEPARA, com um ponto georeferenciado da propriedade, e um ponto georeferen-

ciado em cada unidade produtiva, dentro dos prazos determinados na Portaria.
7 – Declaro que as informações acima são verdadeiras e que conheço a legislação estadual de defesa vegetal em vigor 

no estado do Pará.

nessa declaração.

_________________________________________________
Assinatura do Declarante/Representante Legal

Anexo II
PLANO DE TRABALHO

  Cooperado  Produtor de Sementes  Instituição de Pesquisa
Nome/ Razão Social:

CPF/CNPJ: Fone:
Propriedade: Município:

1 - PROPRIEDADE

Objetivo:
Responsável Tecnico (do Produto/Instituição de Pesquisa):

CREA: Fone:
2 – DESCRIÇÃO DO PROJETO

Período de Execução:  Início:  Termino:
Sistema de Plantio:  Direto  Convencional  Mínimo Outros:

Área de Plantio (ha): Época de Semeadura (data):
Tratamentos de Sementes (Produtos Utilizados/ Dosagem):

Modo de Aplicação:  Aérea  Terreste
Cultivares:

3 - CRONOGRAMA DE APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS
Cultivar Área (ha) Data (provável)  Cultivar Área (ha) Data (provável)

       
       
       
       
       

 Total Geral  Área (ha):  
4 - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Atividade
  
  
  
  
  
  
  

5 – TERMO DE COMPROMISSO 

-
RIA Nº ______/_____ da Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará - ADEPARA, que estabelece as medidas de 
prevenção e controle de Ferrugem Asiática na Soja (Phakopsora pachyrhizi), ainda estar ciente de que o não cumprimen-

to resultará na execução dos procedimentos legais cabíveis.

Pede Deferimento
________________________________________________

Assinatura
______________________________________________________________

Nome completo do responsável pela atividade de campo

__________________________________________________
Local e Data

 
6 - APROVAÇÃO

(  ) Deferido  (  ) Indeferido
_______________________________

  Local e Data
___________________________________________

Assinatura e Carimbo do Agente Fiscal

Anexo III
TERMO DE COMPROMISSO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Nome: ENGENHEIRO AGRÔNOMOEndereço:
Bairro:

CEP:Município: UF:
Tel. Fixo: (  ) Tel. Cel.: (  )

E-mail: CREA/ ______ nº:_______
Nome da Empresa: Cadastramento ADEPARA:

Endereço: Data da Emissão:

Pesquisa _________________________________________________________________________________ CNPJ/
CPF __________________________________, cadastrada junto à Agência de Defesa Agropecuária do Estado do 

Pará para o cultivo de soja, durante o vazio sanitário, na condição de excepcionalidade, de acordo com a PORTARIA Nº 
_______/_____. Declara, portanto, ter pleno conhecimento da legislação, normas exigências e instruções em vigor para 
o cultivo durante o vazio sanitário, em todas as suas fases, com as quais concorda plenamente, bem como acerca das 

exigências do CREA/PA sobre a responsabilidade técnica.

assumem solidariamente a responsabilidade. A validade da corresponsabilidade acima disposta só expira no momento em 
que houver protocolo junto a ADEPARA de carta de anulação, devidamente assinada pelo desistente e com a ciência do 

responsável pela Empresa/Produtor de sementes.

______________________________________
(Assinatura do responsável técnico)

De acordo:
___________________________________________________
(Assinatura do Produtor de Sementes/Instituição de Pesquisa)

RESPONSÁVEL TECNICOS SOLIDÁRIOS
Nome: CREA: Assinatura:
Nome: CREA: Assinatura:

Anexo IV
TERMO DE COMPROMISSO DO PRODUTOR DE SEMENTES/INSTI-
TUIÇÃO DE PESQUISA
Eu __________________________________________
, CPF nº _______________, representante legal do (a):______
__________________________________________, CNPJ/CPF: 
__________________________ venho declarar o compromisso com a Lei 
Estadual Nº 7.392/2010, com seu Regulamento e com a PORTARIA Nº 
______/____, da Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará – 
ADEPARA, que estabelece as medidas de prevenção e controle da Ferru-
gem Asiática da Soja (Phakopsora pachyrhizil), durante o vazio sanitário, 
na condição de excepcionalidade de cultivo de soja. Declaro, ainda, estar 
ciente de que o não cumprimento resultará na execução dos procedimen-
tos legais cabíveis.
__________________________________________
Produtor de Sementes/Instituição de Pesquisa
(Representante Legal)
Anexo V

CADASTRO DE PROPRIEDADE DE SOJA
(CONDIÇÕES DE EXCEPCIONALIDADE)

DADOS DA PROPRIEDADE

Cooperado:
 

CPF/CNPJ:
 

Produtor de Sementes/Instituição de Pesquisa:
 

RENASEN:
 

CNPJ/CPF:
 

Inscrição Estadual:
 

Fone:
 

Propriedade: Talhões/Módulos/Lotes: Município: UF:
Acesso a Propriedade:

Proprietario Arrendatário   Outros:
DADOS DA LAVOURA

Resp. Técnico – RT (do Produtor/Instituição de Pesquisa): CREA: Telefone:
COORDENADAS (GPS): S:  W: Altitude:

Sistema de Irrigação: Subirrigação Aspersão Pivô Central Outros:
       

CULTIVAR ÁREA 
(HA)

CONVENCIONAL/ TRAN-
GÊNICO CICLO

DATA PROVÁVEL ESTIMATIVA DE PRODU-
TIVIDADE (Kg/ha)SEMEADURA COLHEITA

       

       

       

       

       

       

TOTAL:       

Observações: ______________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
____
__________________________________________________________
___________________________
__________________________________________________________
___________________________

Nome Completo:______________________________________________
Assinatura: _________________________________________________
Produtor de Sementes/Instituição de Pesquisa
(Representante Legal)
Local/Data: __________________, _______ de ___________ de 
__________
____________________________________
Assinatura e Carimbo do Agente Fiscal

Protocolo: 652067


